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Resumo 

Com a implementação da lei 11.769/2008, que trata da música como componente curricular obrigatório na escola 
básica, procuramos no presente escrito compreender e analisar o desenvolvimento da educação, especificamente 
da educação musical, no contexto da escola básica no norte e noroeste cearense, bem como o papel das 
parcerias entre redes de ensino pública (municipal, estadual e federal) nesse processo. É através de visita a duas 
iniciativas que interligam universidade federal, governo estadual e prefeitura municipal – relatos, propostas 
metodológicas e avaliações – que sugerimos a discussão sobre a efetiva implementação da lei. Percebemos que 
essas iniciativas de formação do educador musical contribuem para o desenvolvimento da educação no contexto 
que estão inseridas, porém também notamos que elas podem ser replicadas em outras realidades brasileiras. 
Concluímos que é possível uma efetiva formação tanto do músico quanto do educador, porém salientamos que 
essas iniciativas necessitam, ainda, de novas reflexões para que se possa ter uma real dimensão de seu impacto. 

Palavras-chave: Desenvolvimento da educação musical, formação do educador musical, parceria entre redes de 

ensino.  

 

 

Abstract 

With the implantation of the law 11.769/2008, which brings music education back to basic school as a mandatory 
curricular component, we aim in this paper to comprehend and analyze the education development, specifically 
music education, in the Ceara’s North and northwest context, as well as the role of partnerships among public 
network (federal, state and municipal) within this process. It’s through a visit of two music education teaching 
course – their narration, methodological proposal, and evaluation – that we suggest a discussion about the 
effective law’s implementation. We perceive that these courses contribute for the development of education, in the 
context which they are embedded. Nevertheless we also noticed that they can be replied in different Brazilian 
realities. We conclude that is possible an effective training for the music as much as the educator, but we 
emphasize that these courses need further reflections so we may have a real dimension of their impact. 

Key-words: Music education development, music educator teacher training, partnership among education 
network. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em 18 de agosto de 2008, como resultado “de uma articulação nacional iniciada pela 
implantação das câmaras setoriais de linguagens artísticas em 2004 e continuada durante os 
anos seguintes em fóruns, congressos, reuniões temáticas e seminários” (MATOS FILHO, 
2011, p. 15), foi promulgada a Lei 11.769 que determina o retorno do ensino da música à 
educação básica do Brasil. A lei prevê que as redes de ensino deveriam se adequar para 
oferecer o componente curricular música em todas as escolas em um prazo de três anos 
período encerrado, portanto, em agosto de 2011. Os Sistemas Educacionais estaduais e 
municipais, entretanto, apenas muito recentemente têm se preocupado com a implementação 
do proposto na referida lei. 

A realidade cearense, ilustrada aqui na rede educacional pública do Estado do Ceará, 
por exemplo, tem buscado alternativas de caráter emergencial, como a contratação de 
professores temporários com formação pedagógica e/ou conhecimento musical, porém sem o 
conhecimento específico da educação musical; ou ainda com conhecimento musical, porém 
sem o conhecimento da educação. 

A Universidade Federal do Ceará, através dos seus cursos de graduação em Música – 
Licenciatura, tem se preocupado com a efetiva implementação dessa lei, por meio de ações 
voltadas à formação do educador musical, seja na esfera da formação inicial no ensino 



 
 

superior, bem como na educação contínua e continuada através de cursos de aperfeiçoamento 
e de extensão universitária. Mais especificamente, a realidade do norte e noroeste do Ceará 
está sendo o foco de preocupação do curso de Música – Licenciatura da UFC – Campus de 
Sobral. 

Dessa forma, neste trabalho propomos uma visita a duas iniciativas formativas em 
andamento que articulam a parceria entre redes de ensino: a universidade federal, através de 
dois cursos de extensão universitária, com o estado do Ceará e com o município de Sobral, no 
intuito de promover o desenvolvimento da educação musical no nosso contexto. Também 
realizaremos uma breve análise de seus resultados parciais, procurando verificar se seria 
possível a reprodução dessas iniciativas em outros contextos, buscando, assim, seu potencial 
de multiplicação. 

 

2 INICIATIVA A: FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM MÚSICA – REDE FEDERAL, 
ESTADUAL E MUNICIPAL DE ENSINO 

A 6ª Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação (6ª CREDE), órgão 
vinculado à Secretaria Estadual de Educação (Seduc/CE) que abrange os 20 municípios da 
região do Vale do Acaraú1, noroeste do Ceará, possui no seu calendário de formação 
continuada um encontro presencial mensal para que os professores possam se capacitar e se 
atualizar, formação essa dividida em 17 cursos2. No ano de 2011, a área de Linguagens e 
Códigos e suas Tecnologias tem como foco prioritário, além da disciplina Língua Portuguesa, a 
disciplina Artes, essa última focando os conteúdos oferecidos aos formadores nas 
competências e habilidades musicais a serem desenvolvidas pelos professores que atuam na 
escola com a disciplina de música.  

Os documentos orientadores do ensino da Arte nas escolas públicas do Estado do 
Ceará, assim chamados Escola Aprendente, listam as seguintes competências e habilidades a 
serem desenvolvidas: 

Reconhecer a importância das linguagens artísticas e estéticas como instrumento de 
participação política, social, cultural e cidadã do homem, compreendendo os 
fundamentos conceituais das artes visuais, cênicas, musicais, audiovisuais e corporais, 
como recursos de informação, comunicação, interpretação, necessários à formação da 
cidadania. 

Desenvolver processos de criação artística nas diversas linguagens da arte. 

Compreender a história da arte em sua diversidade cultural refletindo e analisando os 
aspectos estéticos, filosóficos, históricos, sociais, culturais e antropológicos. 

Compreender os movimentos artísticos no tempo e no espaço, situando-os no contexto 
da realidade sócio-política e cultural e sua interferência nas transformações sociais. 

                                                 
1
 A Secretaria da Educação do Ceará possui vinte coordenadorias regionais de educação que gerenciam as escolas estaduais e 

fazem um acompanhamento nas escolas dos 184 municipios do estrado. A 6ª CREDE, com sede em Sobral, abrange os 

seguintes municípios: Alcantaras, Cariré, Coreaú, Fecheirinha, Forquilha, Graça, Groaíras, Hidrolândia, Irauçuba, Massapê, 

Meruoca, Moraújo, Mucambo, Pacujá, Pires Ferreira, Reriutaba, Santana do Acaraú, Senador Sá, Sobral e Varjota. 
2
 Formação em: Português, Inglês, Espanhol, Artes, Educação Física, Matemática, Física, Quimica, Geografia, História, 

Sociologia, Filosofia e capacitações para os Conselhos Escolares, Coordenadores Pedagógicos e professores dos Centros de 

Multimeios, Laboratórios de Ciencias e , Laboratórios de Informática. 



 
 

Compreender as diversas culturas estabelecendo relação entre a música presente na 
escola, as vinculadas pela mídia e as produzidas por grupos locais, nacionais e 
internacionais. (CEARÁ, 2008, p.60) 

Em levantamento realizado com os educadores inscritos no curso de formação de 
professores de música, constatou-se que nenhum dos inscritos possui graduação em música; 
os professores responsáveis por ministrar a disciplina Artes têm formações em diversas áreas, 
tais como letras, química, física, biologia, geografia, teologia. Outra constatação preocupante 
refere-se ao fato que muitos professores são lotados para ministério da disciplina Artes com 
critérios pouco preocupados com o oferecimento de um programa a ser desenvolvido, pois 
muitos deles relatam pouca intimidade com o conteúdo a ser repassado e que sua lotação 
aconteceu somente para complemento de carga horária. 

Comungamos com Figueiredo e Rosa quando eles dizem: “Sendo a música uma parte 
constituinte da Arte, nem sempre ela é entendida como uma área que possui conteúdos 
específicos e desta forma não é assumida como uma disciplina propriamente dita” 
(FIGUEIREDO; ROSA, 2008, p. 03). Fica evidente, ao constatar que as graduações dos 
professores são diversas à música, que a rede de ensino estadual ainda está trabalhando no 
oferecimento da disciplina de música, ou melhor, do componente curricular música na escola, 
não caracterizando-a como disciplina própria. 

Com essas constatações a UFC-Sobral em parceria com a 6ª CREDE/CE desenvolve o 
projeto de extensão Formação de Professores em Música, que busca o fortalecimento do 
ensino de música nas escolas da rede estadual de ensino através da formação continuada e 
em serviço de professores que atuam na área de música nessas instituições, formação essa 
em caráter emergencial, haja vista a falta de recursos humanos com formação acadêmica 
específica para atuarem na área de música, como relatado anteriormente.  

A formação ocorre em sistema de parceria, como já dito, onde a 6ª CREDE/CE 
(instância estadual) oferece a demanda de participantes, um professor formador, apoio 
logístico e material de consumo. O espaço físico para realização do projeto é cedido pela 
Prefeitura de Sobral (instância municipal), na Escola de Música Maestro Wilson. Cabe à 
Universidade Federal do Ceará (instância federal), através de um professor, elaborar o material 
didático em conjunto com o professor formador advindo da CREDE/CE, bem como gerenciar o 
ambiente virtual de aprendizagem onde ocorre parte da formação e ministrar parte dos 
encontros presenciais realizados. 

O calendário de formação da 6ª CREDE/CE prevê apenas um encontro mensal para a 
capacitação dos professores, o que poderia se tornar inviável para uma formação significativa 
em música. Para tanto, a solução encontrada foi ampliar essa carga horária através da 
educação a distância. Dessa forma, fica a cargo dos encontros presenciais a maior parte das 
atividades de cunho prático e do fazer pedagógico-musical, através de dinâmicas e propostas 
diferenciadas, tais como palestras, seminários, vivências (musicais e pedagógicas) e debates, 
priorizando as atividades práticas e relacionadas com o fazer musical da escola. Os conteúdos 
abordados serão definidos em acordo com as orientações curriculares oficiais, sendo elas a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9394/96); os Parâmetros Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM, 2002); os Referenciais Curriculares Básicos para o 
Ensino Médio do Estado do Ceará (RCB – Quinto Ciclo, 2002) e os textos da Coleção Escola 
Aprendente (Metodologias de Apoio da Seduc/CE). 

O projeto se desenvolve ao longo do ano de 2011, assim dividido para fins de 
consolidação de carga horária para certificação que se dará através da Pró-Reitoria de 
Extensão da Universidade Federal do Ceará: 



 
 

 50 horas de atividades presenciais (10 encontros mensais de 5 
horas/aula); 

 40 horas de atividades online (dedicação de mais 2 horas semanais 
para as atividades postadas na plataforma Sócrates da Universidade Federal do 
Ceará); 

 30 horas de elaboração de um PPI – Projeto de Produção Individual; 
momento de criação de um artigo, comunicação, relato de experiência ou Plano 
de Ação a ser desenvolvido por cada professor em sua escola, socializado entre 
os professores participantes do curso de formação. 

Assim como dito anteriormente, os encontros presenciais (dez) acontecem na Escola de 
Música Maestro José Wilson (Escola de Música de Sobral), consolidando assim uma efetiva 
parceira entre os três níveis administrativos: Prefeitura de Sobral, através da Secretaria 
Municipal da Cultura e Turismo; Governo Estadual, através da 6ª Coordenadoria Regional de 
Desenvolvimento da Educação e Governo Federal, através da Universidade Federal do Ceará 
– campus de Sobral.  

Os encontros a distância também têm o foco no desenvolvimento dos conhecimentos 
pedagógico-musicais. Esses abordam e permeiam os mesmos conteúdos que os encontros 
presenciais, porém em caráter mais teórico e reflexivo, propiciando a troca entre os 
participantes através do debate e da discussão online, bem como a criação de propostas 
metodológicas e pedagógicas a serem utilizadas em suas práticas docentes. 

Não se poderia, dessa forma, imaginar um programa de formação continuada que vise à 
mudança de postura pedagógica do professor sem a preocupação de promover o envolvimento 
dos responsáveis pela gestão das escolas. Pensando nisso, os encontros de formação também 
recebem coordenadores pedagógicos das escolas para o repasse de toda temática abordada. 
Também são elaborados relatórios de cada formação que são repassados aos diretores de 
todas as 41 escolas atendidas como forma de garantir a ampla publicidade e o posterior 
acompanhamento, por parte dos gestores escolares, de todas as atividades desenvolvidas, 
tanto nos encontros presenciais como nas atividades a distancia. 

Outro ponto importante a se destacar é a busca pelo fortalecimento de um sentido de 
trabalho em equipe, de uma ação de intersetorialidade dentro da escola. Assim, através do 
diálogo com todos os setores envolvidos nos encontros de formação, procura-se garantir o uso 
dos recursos e ambientes existentes na escola, como os centros de multimeios, bibliotecas 
escolares e laboratórios de ciências e de informática, sempre na persecução de melhoria dos 
processos de ensino aprendizagem. 

2.1 PROPOSTA METODOLÓGICA DAS FORMAÇÕES DE PROFESSORES DE MÚSICA 

Na busca por resposta aos grandes desafios que se apresentam nas escolas públicas 
de ensino médio dos municípios da abrangência da 6ª Coordenadoria Regional de 
Desenvolvimento da Educação, como as altas taxas de repetência, o elevado índice de evasão 
e, consequentemente, a baixa proficiência obtida dos alunos em exames padronizados, 
procurou-se promover a melhoria das práticas pedagógicas desenvolvidas pelos professores a 
partir da formação continuada pautada na produção individual e coletiva do conhecimento 
através de um programa de formação continuada em serviço na busca da consecução de 
competências necessárias ao ato de ensinar, associando a teoria e a prática.  

Nesse sentido, a Formação Continuada de Professores da 6ª CREDE/CE em 2011, tem 
como foco a aprendizagem dos alunos na escola de jovens. Seguirá uma base pedagógica 
subsidiada pelos documentos anteriormente elencados, em especial nas orientações didáticas 
da Coleção Escola Aprendente que propõe o ensino da arte  



 
 

de forma contextualizada, de modo que o estudo dos conceitos e dos elementos básicos 
de cada linguagem seja evidenciado no projeto pedagógico, com foco no 
desenvolvimento de competências e habilidades, numa perspectiva de ressignificar o 
aprendizado efetivo da Arte em conformidade com os PCNEM. (CEARÁ, 2008, p. 52). 

Os PCNEM (2002) asseguram aos alunos do ensino médio o direito do desenvolvimento 
da sensibilidade expressiva em arte e, para tanto, “orienta que os professores de Arte possam 
se aperfeiçoar continuamente em seus saberes e sobre o exercício da atividade docente, para 
intermediar a formação artística e estética dos estudantes” (BRASIL, 2002). 

O Ministério da Educação tem se preocupado em garantir o oferecimento de um  

ensino médio de qualidade, de acordo com os indicativos sobre a organização curricular 
para esta etapa da educação básica, adequados às perspectivas da sociedade moderna, 
capazes de fomentar e fortalecer as experiências exitosas desenvolvidas pelos Sistemas 
de Ensino, consoante ao contexto de suas unidades escolares (BRASIL, 2009. p.03)  

No plano estadual, um dos eixos norteadores da Secretaria da Educação do Ceará 
defende a educação básica como vetor de promoção do desenvolvimento pessoal, social e 
econômico, tendo em vista a construção de um estado sustentável na busca incansável pela 
elevação do nível de aprendizagem dos alunos das escolas de sua rede de ensino. 

Seguindo o pensamento do Ministério da Educação e de acordo como o previsto nos 
eixos norteadores da política de educação pública do Estado do Ceará, além de considerar os 
documentos de apoio, construiu-se uma proposta que visa favorecer um nivelamento 
conceitual entre os professores de Arte do 9º ano do Ensino Fundamental e do 1º ano do 
Ensino Médio – séries contempladas pelo oferecimento da disciplina Música nas escolas da 6ª 
CREDE/CE. 

O programa segue a proposta curricular constante nas orientações didáticas da Coleção 
Escola Aprendente, documento norteador da matriz curricular do ensino médio das escolas 
públicas do Ceará que preveem o desenvolvimento e aprofundamento dos seguintes 
conhecimentos musicais: 

História da Musica Universal: grandes obras e autores. 

História da Música Brasileira Popular e Erudita: apreciação, análise e decodificação da 
obra. 

Movimentos artísticos: contribuição na formação da cultura brasileira. 

Instrumentos musicais nas diversas culturas e possibilidades sonoras: acústicas, 
eletroacústicas, eletrônicas e novas mídias. 

Gêneros, estilos e formas musicais nos diversos contextos históricos. 

Influência da mídia e da cultura de massa na formação musical dos alunos. 

Hinos oficiais do Brasil e do Ceará: fundamentação histórica, composição literária e 
musical e autores. (CEARÁ, 2008, p.57). 

É importante notar que a proposta desenvolvida pelos documentos oficiais do estado do 
Ceará não se propõe a repassar competências de interpretação musical; também há nenhuma 
ou raras referências a algum tipo de prática interpretativa instrumental ou vocal nas atividades 



 
 

previstas, nenhuma ou raras referências a momentos de apreciação musical presencial ou por 
meios de reprodução de som e imagem e por fim nenhuma referência a momentos de visitas, 
aulas de campo ou dialogo com músicos, interpretes, compositores locais, regionais ou 
nacionais. 

Buscamos, então na nossa formação, subsidiar diversos momentos de fazer musical 
para os professores que ali estão, pois acreditamos que, em algumas formações em música, 
há uma “ênfase muito grande no verbal, em detrimento da prática artística. Por mais importante 
que seja falar de música, essa prática não pode substituir a musical” (FONTERRADA, 2004, p. 
38). Em outras palavras, para aprender música, devemos fazer música. 

 

3 INICIATIVA B: OFICINA DE SOPROS – FORMAÇÃO DE MÚSICOS E REGENTES DE 
BANDAS 

As bandas de música3 no Brasil desde século XVIII propiciam uma aprendizagem 
musical não-elitizada. Segundo Curt Lange (1979), na região das Gerais, os mestres desses 
primeiros grupos, chamados corporações musicais, lecionavam o canto e vários instrumentos 
de sopro e percussão, não somente para filhos e parentes, mas também para escravos, 
enjeitados e expostos4. “A corporação possuía sede, ou, não a tendo, os seus integrantes se 
reuniam para os ensaios na casa do regente, que era uma espécie de conservatório, onde se 
ensinava a arte dos sons” (LANGE, 1979, p. 41). No decorrer da história brasileira, as bandas 
de música participaram e ainda participam ativamente dos movimentos culturais e artísticos, e 
como afirmam Tacuchian (1982), Barbosa (1996), Alves (1999), Nascimento (2004 e 2007) e 
Toledo Nascimento (2011), as bandas de música continuam a promover o ensino do 
instrumento musical a qualquer pessoa interessada a aprender música não importando a idade, 
formação ou condição social. 

O estado do Ceará não se distancia desta realidade. Em recente estudo sobre o 
assunto, Almeida (2010, p. 43) afirma a existência de 205 bandas no estado. Almeida observa 
ainda que no estado existem 184 municípios, ou seja, uma proporção mais de uma banda por 
município. Sem destoar do contexto à qual está inserida, a região norte cearense conta com 
diversas bandas de música, sendo duas na própria cidade sede, Sobral. Elas desenvolvem 
suas atividades na própria escola de música municipal, a Escola de Música Maestro Wilson, 
primeira escola laica e pública de música do estado do Ceará. Curiosamente, Toledo e colegas 
(2011) constataram que o público oriundo das bandas de música da região e dessa escola de 
música não constituíram uma parcela significativa da primeira turma de ingressantes do recém 
criado Curso de Música da UFC – Campus Sobral (TOLEDO et a., 2011), o que era esperado 
tanto pela comunidade acadêmica cearense e pela comunidade de músicos da região citada. 

Visando atender esse público oriundo das bandas de música da região, uma parceria 
entre Escola de Música Maestro Wilson Brasil e o Curso de Música da UFC foi efetuada 
através do projeto de extensão Ensino Coletivo de Instrumentos de Sopro. Essa ação 
extensionista conta com a utilização do espaço físico e do instrumental da escola de música de 
Sobral, bem como integra a esfera do ensino da graduação ao se desenvolver em conjunto 
com a disciplina “Prática Instrumental – Sopros” do Curso de Música, visando uma dupla 
capacitação de seus participantes, a saber: 

1) aprendizagem de instrumentos musicais utilizados nas bandas de música brasileiras; 

                                                 
3
 Usaremos a definição de grupo amador de músicos formados por instrumentos de sopro e percussão, denominadas às vezes 

por filarmônicas (estado da Bahia), liras ou euterpes. 
4
 Denominação para crianças sem família sob tutela do Governo. 



 
 

2) utilização da metodologia do ensino coletivo de instrumentos musicais para o 
processo de ensino aprendizagem de música.  

Essas capacitações na banda têm como objetivo principal incentivar o ensino e 
aprendizagem de instrumentos de sopro na região de Sobral-CE, formando um ou vários 
grupos musicais de instrumentos heterogêneos e capacitar os participantes à prática docente e 
a formação de tais grupos musicais através da Metodologia de Ensino Coletivo de Instrumentos 
Musicais Heterogêneos utilizados nas bandas de música brasileiras. 

 

3. 1 O ENSINO COLETIVO DE INSTRUMENTOS MUSICAL 

O Ensino Coletivo de Instrumentos Musicais proporciona diversos benefícios 
educacionais identificados através de diversas pesquisas científicas na área da Educação 
Musical. Barbosa (1994), Cruvinel (2003) e Nascimento (2007) elencam: 1) a diminuição da 
evasão dos alunos; 2) a diminuição do tempo de preparo para que o aluno inicie a tocar em um 
grupo musical; 3) as interações sociais e competitivas entre os alunos proporcionadas pela 
atividade de ensino em grupo; 4) a experiência mais satisfatória causada pelas músicas em 
substituição aos exercícios tradicionais, de caráter puramente técnico; 5) o entusiasmo inicial 
devido à utilização do instrumento desde o começo da aprendizagem musical; 6) a facilitação 
do aprendizado dos alunos que demonstram dificuldades, devido às dinâmicas vivenciadas nas 
aulas coletivas; e 7) a habilidade de tocar em conjunto, facilitando as etapas seguintes do 
aprendizado musical. Além desses aspectos, tal metodologia proporciona uma otimização da 
mão-de-obra docente, onde um mesmo professor trabalha com um grupo de estudantes de 
instrumentos heterogêneos ao mesmo tempo. Esta ação pretende contribuir de maneira 
significativa para o atendimento à grande demanda discente pelo ensino da música presente 
na região do norte do Ceará. 

Utilizamos a nomenclatura Ensaio-aula para nos referirmos aos encontros realizados 
durante o curso devido ao contexto em que são realizadas as aulas no ensino coletivo. Cada 
aula coletiva funciona como um ensaio, onde o mediador ocupa a função de maestro e treina a 
execução de uma peça. Os saberes a serem ministrados são, de acordo com a necessidade 
e/ou dificuldade, disseminados por este mediador simultaneamente com o ensaio. Por isso, o 
uso de tal nomenclatura. 

    

Cada Ensaio-aula é dividido em dois momentos5: 

1) estudo técnico do instrumento na modalidade workshop  com duração de 40min; 

2) aula coletiva com duração de 1h20min.  

O conteúdo programático segue o desenvolvimento proposto pelos Métodos de Ensino 
Coletivo de Instrumentos de Banda “Da Capo” e “Da Capo Creative” desenvolvidos pelo 
professor Joel Barbosa (BARBOSA 2004 e 2010). Estes métodos utilizam melodias brasileiras 
arranjadas de acordo com o nível técnico musical dos estudantes.  

Além dos métodos “Da Capo”, são utilizados arranjos de músicas de acordo com a 
grupo instrumental formado pelos participantes do curso com ênfase no repertório tradicional 
das Bandas de Música brasileiras, porém, sem esquecer o repertório tradicional internacional 
das bandas. 

                                                 
5
 O tempo de duração de cada momento do ensaio-aula pode ser alterado de acordo com a necessidade nos estudantes. É 

efetuado, quando necessário, um atendimento específico a alunos ou naipes pelos professores. 



 
 

Quanto aos participantes, em março de 2011 foram abertas as inscrições para o curso 
de extensão Ensino Coletivo de Instrumentos de Sopro. Foram oferecidas 25 vagas sem 
quaisquer exigências sobre idade e nível de conhecimentos musicais. A procura foi grande e as 
inscrições foram finalizadas com 31 inscritos.  

No ato da inscrição um questionário foi respondido e uma entrevista foi efetuada, 
visando a uma análise do perfil dos ingressos e formando a base inicial para o processo de 
avaliação. Nesse momento foi proposto para aqueles que já tocavam um instrumento de banda 
de música um novo instrumento para a realização do curso. Essa iniciativa buscou colocar 
todos os participantes como um iniciante frente a aprendizagem de um instrumento musical 
efetuado pelo método de ensino coletivo de instrumentos musicais. Além das inscrições para 
este curso de extensão, havia dois alunos da disciplina de graduação Prática Instrumental – 
Sopros, totalizando trinta e três participantes.  

A experiência musical dos participantes que antecedeu a entrada no curso de extensão 
foi muito diversificada. Para uma melhor visualização do leitor decidimos dividi-las em três 
categorias: 

 Músicos com prática de instrumentos de banda (28): um estudante do 
Curso de Música – Licenciatura da UFC que é músico com vários anos de experiência 
musical, sendo um professor de música e maestro da banda de música da cidade e 
outros vinte e sete que são oriundos dos quadros de banda de música da cidade ou da 
região, portanto, já possuidores de uma prática instrumental; 

 Iniciantes (4): todos iniciantes nos estudos musicais sendo uma estudante 
do Curso de Música – Licenciatura da UFC6, e 

 Músico sem prática de instrumento de banda (1): um inscrito com prática 
prévia na flauta doce. 

Sobre a avaliação da iniciativa, com exceção da Unidade 1 que compreendeu uma 
avaliação escrita concernente aos cuidados com os instrumentos e uma prova prática de 
desmontagem, montagem e limpeza dos mesmos, todo o processo de avaliação da disciplina é 
de caráter processual e dividido em três eixos: 

 Aluno: Em cada aula é feita uma Ficha de Avaliação Individual constando os itens 
a serem avaliados e o desempenho do estudante segundo os critérios 
estabelecidos, e, uma vez por semestre, ou quando se mostrar necessário 
segundo a avaliação docente, uma auto-avaliação é realizado. Nesta ação os 
alunos individualmente executam peças do repertório e comentarão sua 
performance. Este é o momento onde os professores perguntam sobre o 
investimento pessoal do estudante no estudo do instrumento. 

 Ensaios-aula/Ensaios/Concertos: existe sempre um momento de discussão após 
as atividades onde todos, mediador incluso, irão avaliar a atividade enfocando 
pontos fortes e fracos.  

 Fórum de discussão: no final de cada semestre é realizado um fórum de 
discussão sobre a disciplina. 

 

4 REPERCUSSÕES E ANÁLISES PRELIMINARES DAS DUAS EXPERIÊNCIAS 

4.1 FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE MÚSICA 

                                                 
6
 Observamos que os cursos de música oferecidos pela UFC não exigem quaisquer níveis de conhecimentos musicais como 

requisito de entrada. 



 
 

O projeto de extensão Formação de Professores de Música, desenvolvido em parceria 
entre a UFC/Sobral e a 6ª CREDE/CE, com apoio do Município de Sobral, está atuando na 
formação de professores da rede de ensino estadual do Ceará que atuam na área de música, 
porém sem formação específica. Através de uma proposta que engloba atividades práticas – 
de fazer música – em encontros presenciais, e atividades mais reflexivas e teóricas – de 
pensar música – em encontros a distância, buscamos o fortalecimento da educação musical na 
região norte do estado do Ceará. 

Ainda que, conforme o planejamento das aulas dos professores cursistas, a música só 
seja abordado nos últimos dois meses do ano em sala de aula, muitas das propostas e 
reflexões já são postas em uso por esses docentes. Eles, inclusive, fazem questão de 
compartilhar e dar visibilidade a esses usos, como nos relatos a seguir: 

Não conhecia esse tipo de exercício, achei bem interessante. E o melhor, é que dá 
mesmo um resultado positivo na voz. Ao final da semana, devido à quantidade de aulas, 
minha voz fica bem desgastada, rouca e depois da prática dos exercícios senti uma 
melhora significativa. (KET-) 

também não conhecia esses exercícios, mas posso dizer que eles são muito proveitosos 
para o uso e o aquecimento da voz. pode ser usado tanto para cantar quanto para 
aquecer a voz antes de dar aula. gostei muito. Legal! (LEO-) 

O Material sobre a VOZ está otimo!!! Vou montar um coral da escola, quem tiver algum 
material sobre o assunto envie para meu email. (DOR-) 

[...] na formação de Abril realize dinâmicas igual a da ultima formação para fazermos 
com nossos alunos em sala!!! (DOR-) 

Pode-se notar que a formação, além de qualificar e dar pistas aos professores de como 
ensinar música mesmo sem conhecimento específico, incita as inovações e a reflexão acerca 
da aula, tanto que vemos nas falas deles as iniciativas que são utilizadas na escola, como 
montar um coral, ou ainda para sua própria qualidade de vida enquanto docente, como os 
depoimentos da qualidade da voz. 

Também é importante salientar a necessidade desses cursistas em busca de material de 
ensino, como nas falas de DOR-. Ainda que possamos debater a questão de programa de aula, 
como a chamada receita de bolo, acreditamos que, neste momento de formação emergencial, 
onde estamos formando professores para atuarem provisoriamente com música, eles carecem 
e necessitam de idéias para serem trabalhadas em sala de aula com música. Buscamos, 
então, indicar material pertinente para as suas práticas, porém sempre buscando esse 
posicionamento crítico e reflexivo, que saibam distinguir e utilizar esses materiais para 
transformar a sua aula, buscando a consciência que a aula de música não é aula para ensinar 
músicas. 

 

4.2 ENSINO COLETIVO DE INSTRUMENTOS DE SOPROS 

O projeto de extensão Ensino Coletivo de Instrumentos de Sopro, desenvolvido em 
parceria entre a Escola de Música Maestro Wilson e o Curso de Música da UFC – Campus de 
Sobral, esferas municipal e federal, respectivamente, pretende contribuir de maneira 
significativa para o atendimento à grande demanda discente pelo ensino da música presente 
na região do norte do Ceará através da aprendizagem de instrumentos musicais utilizados nas 
bandas de música brasileiras e da metodologia do ensino coletivo de instrumentos musicais.  



 
 

Segundo a análise das avaliações verifica-se que o nível de desenvolvimento 
instrumental pelos estudantes é diverso. Segundo as categorias de experiência musical, 
verifica-se que grande parte dos participantes que já tinha uma prática instrumental não se 
dedica ao novo instrumento, porém, por já obterem esta prática, conseguem, até o momento, 
alcançar os objetivos estabelecidos na performance. Porém, grande parte desses músicos, 
durante as aulas mostram lacunas na aprendizagem musical, “re-aprendendo” os conceitos 
básicos de teoria musical, percepção e análise, colocando em questão a aprendizagem 
efetuada pelas bandas de música. 

Dentro da categoria dos iniciantes a implicação com o instrumento é muito mais elevada 
apesar do maior grau de dificuldade. Observa-se que três dos quatro participantes desta 
categoria conseguem alcançar as competências esperadas. Por isso, podemos constatar que o 
grupo consegue executar um repertório eclético com ênfase em músicas brasileiras tradicionais 
para banda de música, conseguindo assim a formar um grupo musical deste tipo na cidade de 
Sobral. 

No que tange a assimilação da metodologia do ensino coletivo de instrumentos musicais 
para o processo de ensino aprendizagem de música e sua utilização em uma formação de um 
grupo musical, temos indícios que diversos participantes deste curso de extensão estão 
utilizando em suas práticas pedagógicas. Dois dentre eles debutam na formação uma banda no 
interior do estado e dizem utilizar tal metodologia e o material pedagógico, principalmente o 
repertório. Outro participante, que é professor da Escola de Música Wilson Brasil e é também 
maestro e formador de bandas de música passou a adotar tal metodologia em seus cursos, 
tanto de instrumento quanto prática em conjunto. 

Apesar de tais indícios citados, as conversas informais e discussões com os músicos 
nos mostram que eles desenvolvem em suas reflexões os preceitos da metodologia do ensino 
coletivo de instrumentos principalmente a ligação entre a teoria e prática, bem como 
demonstram desenvolvimento e desenvoltura nos novos instrumentos musicais. 

 

5 BREVES FECHAMENTOS E NOVAS ABERTURAS 

Iniciamos este escrito com o intuito de visitar, conhecer e analisar duas iniciativas de 
parcerias entre redes de ensino federal, estadual do Ceará e municipal de Sobral na formação 
do educador musical. Essas formações, de professores de música e de músicos e mestres de 
banda, refletem a necessidade imediata de qualificar os profissionais a atuarem na escola 
básica, tendo em vista a implementação da lei 11.769/2008 e almejando o desenvolvimento da 
educação musical no contexto do norte e noroeste do Ceará. 

Para cada iniciativa trouxemos seus marcos e pilares pedagógicos, explicitamos a sua 
metodologia de trabalho e vislumbramos pequenos recortes, bem como realizamos uma 
pequena avaliação de sua implementação. Enquanto uma atua na formação de professores 
que, efetivamente, estão na sala de aula, qualificando o seu fazer pedagógico e docente com a 
formação em educação musical, a outra trabalha na perspectiva da formação em banda, cuja 
formação instrumental e organizacional é recorrente no estado do Ceará. Constatamos, assim, 
que é possível a replicação dessas iniciativas em diversos e variados contextos brasileiros, não 
ficando restritos, apenas, à realidade do norte e noroeste cearense, porém há modificações 
que podem ser feitas, modificações essas feitas com base em dúvidas que surgiram ao longo 
de nosso trabalho. 

Dito isso, verificamos que nossos esforços para a compreensão desses fenômenos 
estão, notadamente, aquém dos necessários para que haja um desenvolvimento da educação 
musical e da educação tanto no contexto cearense quanto no âmbito nacional. Dessa forma, 



 
 

indicamos que nossas reflexões aqui tecidas não são finais, mas sim instigadoras de novos 
questionamentos e, consequentemente, novas pesquisas. Deixamos, a seguir, perguntas que 
ainda não pudemos responder com propriedade e domínio. 

 Como está a articulação nas outras CREDEs do Ceará acerca da implementação 
da música como componente curricular obrigatório?  

 Como as redes de ensino no nordeste brasileiro, e no Brasil como um todo, estão 
interpretando a lei 11.769/08?  

 Mais destacado ainda, efetivamente teremos música na escola ou apenas mais 
um componente para os gestores das escolas se preocuparem e alocarem 
professores com carga horária a serem complementadas? 

 As bandas de música em atividade no estado do Ceará estão sendo utilizadas 
para atuarem na implementação da música como componente de educação 
estética e formação profissional?  

 Os músicos participantes dessa atividade, com uma formação metodológica, 
pedagógica e didática, poderiam contribuir com o ensino de música nas escolas?  

Essas são questões a serem pensadas e respondidas como forma de se garantir a 
continuidade e replicação das experiências relatadas nesse artigo. 
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